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06/08/2015 - Instituto Telecom

Teles terão auditor externo para confirmar 
tecnologia nacional, exige Anatel

A adoção de política industrial de preferência a 
produtos brasileiros, confirmada com a publicação 
de hoje do “Regulamento do Acompanhamento 
de Compromissos de Aquisição de Produtos e 
Sistemas Nacionais”, se iniciou na Anatel com a 
venda de espectro de 2,5 GHz e 450 MHz, em 
2012, se manteve no ano passado, com a venda 
da frequência de 700 MHz e deverá se perpetuar 
nos futuros leilões, apesar de forte pressão da 
Organização Mundial do Comércio (OMC), que 
abriu investigação contra esta política e contra a 
política automotiva brasileira.

Os produtos a serem adquiridos pelas operado-
ras de celular que compraram essas frequências 
– Claro, Oi, TIM e Vivo – terão que ser auditados 
por uma empresa externa todos os anos, antes 
de os relatórios serem enviados à Anatel, que 
também fará a sua investigação. Se as empresas 
não cumprirem as cotas anuais estabelecidas pela 
agência, serão multadas.

A Anatel vai exigir também que, para a com-
provação de tecnologia nacional para os serviços 
e softwares, as operadoras terão que comprar 
softwares que tenham a CERTICS (certificado 
emitido pelo Ministério da Ciência e Tecnologia e 
Inovação). Atualmente, não mais do que uma dú-
zia desses softwares conseguiram esta certificação 

emitida pelo governo.
Percentual de compras
Conforme as regras do primeiro leilão, entre 

2012 e dezembro de 2014, 60% dos investimen-
tos em bens ou produtos de telecomunicações 
adquiridos pelas operadoras precisavam ter tecno-
logia nacional ou produção nacional, sendo 50% 
de produtos de telecomunicações de acordo com 
o PPB (Processo Produtivo Básico) e 10% em pro-
dutos com tecnologia desenvolvida no país.

Entre 2015 e dezembro de 2016 , 65% dos 
investimentos em bens e produtos de telecomu-
nicações terão conteúdo local, 50% de produtos 
com PPB e 15% de tecnologia desenvolvida no 
país. Entre 2017 e 2020, os percentuais sobem 
para 70%, com 20% de tecnologia desenvolvida 
no país.

No edital de venda da faixa de 700 MHz foram 
os percentuais foram mantidos, e os prazos pror-
rogados. Ou seja, até 2016, 65% dos investimen-
tos em equipamentos terão que ser fabricados no 
Brasil, 50% por meio de Processo Básico Produtivo 
(PPB) e 15% de tecnologia desenvolvida no país.

A partir de 2017 e até 2022, 70% dos investi-
mentos das operadoras serão em equipamentos 
produzidos no país, sendo 50% com PPB e 20%, 
com tecnologia nacional.
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Anatel aprova reorganização societária da 
Telecom Italia, sob sigilo

Segundo o relator, Igor de Freitas, esta mudança não provocou alteração no bloco de controle 
da operadora italiana, pois não houve ingresso de novo grupo, ou suprimida a participação de 

qualquer dos atuais controladores.

O conselho diretor da Anatel aprovou hoje, 6, a 
reorganização societária da Telecom Italia, contro-
ladora da TIM Brasil, mas não tornou público que 
tipo de reorganização se tratava, porque a empresa 
pediu sigilo sobre o negócio, e ele foi concedido.

Segundo o relator, Igor de Freitas, esta mudança 
não provocou alteração no bloco de controle da 
operadora italiana, pois não houve ingresso de novo 
grupo, ou suprimida a participação de qualquer 
dos atuais controladores. “Não houve alteração no 

poder de controle”, afirmou ele.
A Anatel não informou sequer se este processo 

poderia se referir ao ingresso da francesa Vivendi na 
operadora. A Vivendi se tornou a principal acionista 
da Telecom Italia depois que vendeu a GVT para o 
grupo espanhol Telefónica. A Telefónica, por sua vez 
era a maior acionista da Telco, holding que contro-
lava a Telecom Italia e as suas ações foram dadas à 
Vivendi como parte do pagamento pela operadora 
brasileira.

06/08/2015 - Telesíntese

Banda larga fixa brasileira é 
uma das mais baratas da região

O estudo é do Instituto de Estudos Peruanos, que considerou 1.391 planos de ofertas de 48 
operadoras, em 20 países latino-americanos.

Estudo publicado recentemente pelo Instituto de 
Estudos Peruanos Aileen Agüero revela que a banda 
larga no Brasil é a segunda mais barata da América 
Latina, atrás apenas da Costa Rica que pratica os 
menores preços da região. O estudo foi realizado a 
partir de levantamento feito pela rede de pesquisa 
DIRSI (Diálogo Regional sobre Sociedad de la Infor-
mación), com metodologia da OCDE (Organização 
para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico).

A pesquisa, feita em 2014, com apoio do Centro 
Internacional de Pesquisa para o Desenvolvimen-
to e da Agência Canadense de Desenvolvimento 
Internacional, considerou 1.391 planos de oferta de 

serviços fixos de 48 operadoras, em 20 países latino-
-americanos. O levantamento, feito anualmente pelo 
Instituto, mostra avanços positivos em toda a região, 
como a redução de 16%, em média, no preço da 
banda larga fixa em 2014 e de cerca de 30% nos 
últimos quatro anos.

De acordo com o levantamento, o Brasil aparece 
em segundo lugar entre os preços mais baratos de 
banda larga fixa, com um valor mensal de 12,4 USD 
PPP (dólar/paridade de poder de compra). Na Costa 
Rica, custa 9,8 USD PPP por mês, com impostos. 
Na outra ponta, com o preço mais caro, aparece a 
Argentina, com 59 USD PPP.
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Lucro da Petrobras soma R$ 5,9 bi no 
primeiro semestre; produção sobe

Valor representa queda de 43% em relação a igual período de 2014. Empresa recebeu R$ 157 
milhões de valores repatriados na Operação Lava Jato

 A Petrobras teve lucro líquido de R$ 5,861 bi-
lhões no primeiro semestre, segundo balanço divul-
gado na noite de hoje (6). Em relação a igual perí-
odo de 2014, houve queda de 43%. A companhia 
destacou ainda crescimento de 9% na produção 
de petróleo e LGN (gás natural), aumento de 107% 
na exportação de petróleo e aumento de despesas 
financeiras (R$ 11,669 bilhões), devido a fatores 
como perda cambial, juros, maior endividamento e 
menor capitalização.

A receita de vendas somou R$ 154,296 bilhões, 

queda de 6%. Os investimentos totalizaram R$ 36,2 
bilhões, 13% a menos, com o segmento de explora-
ção e produção (E&P) no Brasil concentrando 78% 
do total.

A empresa informou ainda que recebeu R$ 157 
milhões referentes a valores repatriados na Opera-
ção Lava Jato.

Apenas no segundo trimestre, a companhia regis-
trou lucro de R$ 531 milhões, com uma diminuição 
de 90% na comparação com igual período do ano 
passado.

06/08/2015 - Rede Brasil Atual

Brasil é o terceiro país mais atrativo 
para investimentos estrangeiros

Executivos ouvidos em pesquisa afirmam que atual cenário econômico é passageiro e apostam 
na solidez das instituições brasileiras

 O Brasil é um dos três países mais atrativos para 

investimentos, ficando atrás apenas da China e da 
Índia, segundo pesquisa realizada com 300 execu-
tivos norte-americanos e europeus e asiáticos. O 
levantamento foi feito pela KPMG, uma rede global 
de firmas independentes que prestam serviços de 
auditoria, com atuação em mais de 150 países.

De acordo com Augusto Salles, sócio da KPMG, 
os investidores estrangeiros olham o momento atual 
da economia brasileira como passageiro e conside-
ram as instituições nacionais fortes, na comparação 
com outros países emergentes, que também enfren-
tam desafios domésticos.
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Alguém aí é a favor da corrupção, além 
daqueles que subornam e sonegam?

As pessoas que defendem golpe contra o governo eleito se dividem em mal informadas e mal 
intencionadas. Espero que alguns que estão embarcando nessa corrente golpista estejam 

entre os mal informados

Eu imagino que todos queiram o melhor para o 
Brasil, que todos sejam contra a corrupção (menos 
quem suborna fiscais da receita ou esconde dinheiro 
na Suíça), todos queiram menos violência (menos 
quem vende armas e sistemas de segurança), melhor 
saúde pública (menos os serviços privados de saú-
de), melhor educação pública (menos os donos de 
escolas privadas), querem sanear a Petrobras (menos 
quem quer entregar o pré-sal às petroleiras ameri-
canas), enfim, todos desejam o que é melhor para 
o bem comum. A questão é: como conseguir isso? 
Não é com adjetivos e pontos de exclamação, nem 
com falácias, hipocrisia e falsas polêmicas.

O combate à corrupção – samba de uma nota 
só de uma oposição sem qualquer proposta para o 
país – deve ser permanente e impiedoso, o ladrão de 
dinheiro público é o pior dos bandidos, tira dinheiro 
dos hospitais, da educação e da segurança pública, 
prisão para eles é pouco, deve ter seus bens confis-
cados, deve ser impedido a todo custo de voltar a 
praticar seus crimes. Há muita corrupção em todos 
os governos, e não me parece que qualquer outro 
governo que já tivemos combateu mais a corrup-
ção do que este. Quem tem boa memória lembra 
da compra de votos para a reeleição de FHC, da 
roubalheira que foi a privataria, do engavetador da 

república, que impedia qualquer investigação, com 
a cumplicidade de uma imprensa dócil e governista, 
com raríssimas exceções.

Imagino que os meus amigos que ignoram ou 
menosprezam os avanços dos governos populares 
para a maioria da população estejam mal informa-
dos, o que não é difícil, já que a cobertura política 
da grande imprensa brasileira se tornou quase 
totalmente inútil quando abandonou o jornalismo 
para fazer oposição (ela, que sempre foi ferozmente 
governista, apoiou a ditadura, apoiou Sarney, in-
ventou Collor, apoiou incondicionalmente FHC), e 
muitos jornalistas que sobraram por lá, com honro-
sas exceções, defendem os interesses e os pontos de 
vista dos seus patrões.

Sugiro a estes meus amigos que procurem di-
versificar suas fontes de informação, para não se 
tornarem cúmplices de um golpe contra a democra-
cia brasileira, mais um, tramado pela elite de sempre 
com o apoio dos jornais de sempre. Ia ser engraçado 
(na verdade, trágico para o país) se a Dilma, uma 
pessoa evidentemente honesta, sobre a qual não 
há qualquer acusação razoável, fosse empichada 
por um congresso corrupto, presidido por Renan 
Calheiros (que era o Ministro da Justiça e, portanto, 
chefe da Polícia Federal no governo FHC) e Eduardo 
Cunha (nada pode ser pior), ambos acusados há 
décadas por dúzias de falcatruas, e por juízes do 
TCU, também acusados por receber suborno, isto 
sob o clamor de uma imprensa cujos proprietários 
escondem dinheiro em contas na Suíça (ver HSBC) 
e subornam fiscais para não pagar impostos ( ver 
Zelotes).

Leia mais em:
http://www.redebrasilatual.com.br/blogs/blog-na-re-
de/2015/08/alguem-ai-e-contra-a-corrupcao-alem-daqueles-
-que-subornam-e-sonegam-4637.html
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Tio Sam deu R$ 3 milhões pra FHC
A direita e a mídia continuam sua cruzada para 

crucificar Dirceu, por suas consultorias, e Lula, por 
suas palestras internacionais.

Mas uma busca rápida para saber como os tuca-
nos ganham dinheiro, ilustra maravilhosamente uma 
hipocrisia avassaladora.

FHC recebeu R$ 500 mil da Sabesp, a estatal 
paulista de água, a mesma que não investiu em 
infra-estrutura, mas tinha dinheiro para dar a um 
instituto tucano.

Recebeu ainda R$ 6 milhões de recursos públicos 
federais, via lei Rouanet.

FHC ganhou até um aeroporto particular da Ca-
margo Correa.

As doações de empresas ao Instituto FHC totali-
zaram R$ 16 milhões, em valores corrigidos.

FHC também recebeu cerca de R$ 3 milhões de 
uma fundação norte-americana, conforme informa 
matéria abaixo, do Terra.

Os tucanos tem vida fácil. Podem receber di-
nheiro público, presentes milionários de empreitei-
ras, doações à vontade, recursos de uma potência 
estrangeira.

Para eles, tudo beleza.
*****
No Terra.
FHC recebe prêmio de US$ 1 mi da Biblioteca do 

Congresso dos EUA
10 JUL 2012

O ex-presidente Fernando Henrique Cardoso 
recebeu nesta terça-feira o prêmio John W. Kluge, 
concedido a intelectuais da área de Ciências Hu-
manas. A cerimônia foi realizada na Biblioteca do 
Congresso dos Estados Unidos, em Washington. O 
vencedor do prêmio recebe US$ 1 milhão (hoje mais 
de R$ 3 milhões).

FHC é o primeiro latino-americano a receber o 
prêmio e foi escolhido em consulta a cerca de 3 mil 
intelectuais e homens públicos. Quando a premia-
ção foi anunciada, em maio, a instituição destacou 
a trajetória do ex-presidente como sociólogo, da 
academia para a política.

"A análise acadêmica das estruturas sociais do 
governo, da economia e das relações raciais no Brasil 
estabeleceram a estrutura intelectual de sua lide-
rança como presidente na transformação do Brasil 
de uma ditadura militar com alta inflação em uma 
democracia vibrante, mais democrática e com forte 
crescimento econômico", informou a Biblioteca do 
Congresso, em comunicado.

O prêmio Kluge é concedido desde 2003 para 
destacar a produção de conhecimento em disciplinas 
que não são agraciadas pelo prêmio Nobel. Antes de 
FHC, foram premiados, entre outros, o historiador 
americano Jaroslav Pelikan, o filósofo francês Paul 
Ricoeur e o filósofo polonês Leskek Kolakowski.


